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Muralha digital de 
Amparo ajuda na 
prisão de homem 
procurado pela 

Justiça

Fechamento do Projeto Guri em 
Santo Antônio de Posse após 
19 anos mobiliza esforços por 

continuidade da educação musical

Free Play/Sejel: 80 
medalhas conquistadas 
no primeiro semestre

Nova estrutura 
de água 
e esgoto 

implantada no 
Centro Social 

Holandês, 
beneficia 

diretamente 61 
famílias

Jaguariúna conquista o título de campeã no maior festival de 
dança do mundo

AGRICULTURA: Convênio 
garante repasse do Governo 

Estadual para compra de 
veículo e equipamentos em 

Mogi Mirim 

Em terras guaçuanas: 
Galápagos JR é 
o campeão do 

Campeonato Paulista 
de Futsal Down

A final da 2ª edição do Campeonato Paulista de 
Futsal Down foi realizada no sábado, dia 26 de julho, 
no ginásio esportivo Carlos Nelson Bueno, o Furno, 
em Mogi Guaçu. A equipe do Galápagos JR, de São 
Paulo, ficou com o título após vencer o Ituano por 3 a 
0. Campeão em 2024, dessa vez, o Galo foi superado 
pelo Galápagos JR e ficou com o vice-campeonato. 
Já o terceiro lugar ficou o Nova Aliança, que venceu 
a equipe CDC Jardim Avelino por 6 a 1. Sete equipes 
participaram da disputa e foi emoção do início ao fim.
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A equipe do Centro de Controle e Ope-
ração da Guarda Civi l  Metropolitana 
acompanhava o movimento nas principais 
entradas da cidade, quando identificou um 
carro suspeito entrando na cidade pela SP 
95. O alarme da central disparou e os GMs 
fizeram a pesquisa e descobriram que o 
dono do carro era um homem procurado 
da Justiça da Bahia pela prática de roubo 
majorado com prisão preventiva decretada.

A Free Play/Sejel encerrou o primeiro se-
mestre de 2025 com um desempenho sólido e 
crescente, somando um total de 80 medalhas 
conquistadas em 12 competições oficiais re-
alizadas entre janeiro e junho. O calendário 
contou com eventos da Federação Aquática 
Paulista (FAP), da Confederação Brasileira de 
Desportos Aquáticos (CBDA) e da União da 
Natação Master do Interior (Unami). 

No total, a equipe faturou 33 medalhas de 
ouro, 20 de prata e 27 de bronze. 

Após 19 anos de atividades ininterruptas em Santo 
Antônio de Posse, o polo do Projeto Guri foi encerrado 
em junho de 2025, conforme comunicado da Regional 
de Jundiaí, responsável pela coordenação do programa. 
A medida faz parte de um processo de reestruturação 
estadual, que transferiu aos municípios a responsabi-
lidade de manter as ações, agora dentro do ambiente 
escolar.

Criado em 2006, o polo do Guri oferecia aulas de 
musicalização e instrumentos no contraturno escolar, 
com professores especializados e infraestrutura gratuita. 

Jaguariúna está 
em festa. A equipe do 
Programa Viva Me-
lhor, da Secretaria 
Municipal de Espor-
tes, Juventude e La-
zer, conquistou nesta 
quinta-feira, dia 24 
de julho, o título de 
campeã da categoria 
60+ no 42º Festival 
de Dança de Joinville, 
considerado o maior 
do mundo em núme-
ro de participantes, 
segundo o Guinness 
World Records desde 
2002. A apresentação 
da coreografia “Fogo 
Latino” – de autoria 
do coreógrafo Michael 
Weslley Oliveira dos 
Santos – encantou o 
público no Centre-
ventos Cau Hansen e 
garantiu à delegação 
jaguariunense o lugar 
mais alto do pódio, 
superando mais de 
20 grupos de dança 
de diversas regiões do 
Brasil. 

A Águas de Holam-
bra, concessionária res-
ponsável pelos serviços 
de saneamento no mu-
nicípio, concluiu nes-
ta semana, importante 
obra de infraestrutura 
no Centro Social Holan-
dês. A intervenção levou 
rede de abastecimento 
de água tratada e coleta 
de esgoto para 61 resi-
dências, promovendo 
avanços significativos na 
saúde pública e qualida-
de de vida aos morado-
res. Ao todo, foram im-
plantados cerca de 1.100 
metros de rede coletora 
de esgoto e 1.050 metros 
de tubulação para abas-
tecimento de água.

O prefeito Paulo Silva assinou na manhã desta segun-
da-feira (28), um convênio com a Secretaria de Estado 
da Agricultura e Abastecimento, que assegura o repasse 
de R$ 150 mil para aquisição de uma caminhonete 
cabine dupla, cinco computadores, duas motopodas, 
uma motosserra e duas roçadeiras para a Secretaria 
Municipal de Agricultura. O recurso é proveniente do 
programa estadual “Cidadania no Campo 2030”, que 
tem por objetivo promover o desenvolvimento rural 
sustentável.
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ARTIGOS

A expansão do agro-
negócio brasileiro nos 
últimos anos tem sido 
impulsionada por avan-
ços tecnológicos, au-
mento da demanda glo-
bal por alimentos e pelo 
acesso a mecanismos 
financeiros mais acessí-
veis, como o consórcio. 
Em 2025, com a previ-
são de um crescimento 
de 5% no PIB do setor, 
os agricultores enfren-
tam desafios e oportu-
nidades que exigem pla-
nejamento estratégico e 
inovação.

No cenário econô-
mico a manutenção da 
taxa Selic em patama-
res elevados (projeções 
indicam cerca de 13,5% 
ao longo de 2025) vai 
encarecer os custos de 
crédito rural tradicio-
nal, dificultando o aces-
so de pequenos e mé-
dios produtores. Com 
os custos elevados dos 
financiamentos, isso 
impacta diretamente a 
competitividade do se-
tor, especialmente para 
aqueles que dependem 
de linhas subsidiadas 
de crédito.

Nesse contexto, o 
consórcio, que já se tor-
nou uma ferramenta de 
uso ao produtor rural, 
emerge como uma al-
ternativa mais eficaz 
para viabilizar investi-
mentos, garantir com-
petitividade e impul-
sionar a produtividade.

Segundo a Associa-
ção Brasileira de Admi-
nistradoras de Consór-
cios (ABAC), o consór-

cio no Brasil movimenta 
mais de R$ 50 bilhões 
ao ano, com o agrone-
gócio representando 
uma parte significativa 
desse montante, esti-
ma-se que cerca de 20% 
do volume de crédito 
no país seja destinado 
a este setor. O estudo 
aponta também que o 
consórcio de máquinas 
e equipamentos repre-
sentou cerca de 25% do 
total no Brasil.

Diferentemente dos 
financiamentos tradi-
cionais, o consórcio não 
tem juros, apenas uma 
pequena taxa de admi-
nistração, e as parcelas 
e prazos são determina-
dos na hora da contra-
tação. Os créditos e par-
celas são reajustados 
uma vez por ano pelo 
IPCA, tornando uma 
compra mais previsível 
e segura.

Isso é o que mostra 
o levantamento feito 
pela Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) que 
aponta que a modali-
dade tem ganhado a 
preferência de peque-
nos e médios produto-
res rurais, justamente 
pela segurança e baixa 
exposição a riscos fi-
nanceiros. Além disso, 
35% dos produtores op-
tam pelo consórcio no 
agronegócio para não 
precisar depender da 
oferta de crédito bancá-
rio tradicional, pois ela 
é mais restritiva.

Além da aquisição 
desses maquinários, 

os produtores rurais, 
por meio do consór-
cio, também podem 
adquirir outros tipos 
de equipamentos, como 
os agrodones, que têm 
sido muito usados para 
mapear lavouras, moni-
torar pragas e aplicação 
precisa de insumos, 
tornando assim o agro-
negócio brasileiro mais 
eficiente e sustentável. 
Isso é muito vantajoso 
principalmente porque 
o custo é muito alto e 
nesse caso é possível 
pagar parcelas mensais, 
sem juros, até que o 
mesmo seja adquirido.

Diante desse cenário, 
é possível afirmar que o 
consórcio é uma opção 
viável e acessível para 
os produtores rurais e 
empresários do agro-
negócio, pois ele oferece 
vantagens significativas 
tanto para o setor como 
para a economia brasi-
leira como um todo. Por 
isso, cada vez mais os 
profissionais desse seg-
mento devem entender 
as suas reais necessi-
dades e conhecer todas 
as particularidades que 
envolvem essa moda-
lidade financeira para 
aproveitá-la da melhor 
forma possível, para 
assim trazer resultados 
de fato relevantes para 
o seu negócio.

*Thiago Savian é Di-
retor Comercial da Uni-
fisa, empresa brasileira 
de soluções financeiras, 
especializada em con-
sórcio.

O Brasil oscila en-
tre promissora pro-
messa verde e pária 
ambiental. Quer fa-
zer bonito na COP 
30 em novembro, 
com a Belém do Pará 
suscitando tanto in-
teresse da comuni-
dade internacional 
e, simultaneamente, 
libera dezenove no-
vas áreas para explo-
ração de petróleo na 
bacia Foz do Ama-
zonas.

Permite o desma-
tamento ilegal, mar-
cando prazo  para 
que ele cesse. A lem-
brar a triste anedota 
da vítima de estupro 
que estipula trinta 
minutos para que o 
estuprador saia de 
cima dela. Invoca os 
eventuais e futuros 
ganhos com o petró-
leo que só começará a 
ser produzido – isso 
se a prospecção for 
exitosa – como fo-
mento para a desfos-
silização. É o mesmo 
que representaria 
marketing das in-
dústrias de fumo, em 
construção de hospi-
tais para cancerosos 
do pulmão.

Para culminar a 

contradição, lançou 
o Balanço Ético Glo-
bal – BEG, em inglês 
GST – Globl  Sto-
cktake, mecanismo 
previsto pelo Acordo 
de Paris, para ava-
liar o progresso dos 
países rumo às suas 
metas de redução na 
emissão dos gases 
venenosos causado-
res do efeito-estufa. 

A iniciativa é bo-
nita e pueril. Não se 
coaduna com o que 
o Brasil tem eviden-
ciado no retrocesso 
ecológico, algo de-
cepcionante para um 
governo que trouxe 
de novo Marina Sil-
va, a grife verde, ou-
tra vez desprestigia-
da e ofendida quan-
do levanta a sua voz 
lúcida e coerente, em 
favor da maltratada 
natureza. 

É  m u i t o  b o n i t o 
trazer a dimensão 
ética para o discurso 
ecológico. Mas ele 
precisa ser afinado 
com a política inte-
gral. Vai na contra-
mão daquilo que se 
conhece:  a  nefas-
ta consequência do 
uso excessivo dos 
combust íve is  fós-

seis, permitir que se 
prossiga na explo-
ração do petróleo. 
Ele já serviu, já foi 
útil, mas agora está 
matando a humani-
dade. Que falta de 
juízo  acomete  um 
governo que tem um 
discurso edificante e 
uma prática decep-
cionante. 

Como deve estar 
sofrendo a Ministra 
do Meio Ambiente 
ao verif icar  que a 
tutela da natureza 
é um tópico irrele-
vante para um go-
verno que também 
permite aprovação 
de projetos de lei de 
extermínio do nosso 
patrimônio ambien-
tal, o famigerado PL 
da devastação. Até 
quando ela resistirá, 
ou terá de novamen-
te abandonar o barco 
furado, num previsí-
vel “déjá vu”?

*José Renato Na-
lini é Reitor da UNI-
REGISTRAL, docen-
te da Pós-graduação 
da UNINOVE e Se-
cretário-Executivo 
das Mudanças Cli-
máticas de São Pau-
lo.   

A crescente presença do 
consórcio no agronegócio 

brasileiro

Somos contraditórios

Nos últimos tem-
pos,  uma br isa  de 
bem-vinda surpresa 
tem soprado no de-
bate público. Cida-
dãos que, por muito 
tempo, olharam com 
desconfiança para a 
bandeira dos Direi-
tos Humanos, hoje 
se interessam e se in-
dignam com possíveis 
arbítrios, invasões e 
injustiças.  Celebro 
com o coração em 
festa esse despertar. 
É um sinal de que a 
semente da consciên-
cia, mesmo em solo 
árido, pode começar 
a brotar. Essa preo-
cupação recém-des-
coberta é a porta de 
entrada para um con-
vite maior, um cha-
mado que faço com a 
alma aberta: que essa 
luta não seja seletiva. 
Que a mesma energia 
usada para defender 
a si ou aos seus seja o 
arado que abre cami-
nhos para todos, sem 
exceção.

Os Direitos Huma-
nos não são uma capa 
que se veste apenas 
quando a tempesta-
de nos ameaça. São o 
sol que deve brilhar 
para todos, especial-
mente para aqueles 
que vivem na sombra: 
os que têm o estô-
mago vazio, as mãos 
sem trabalho digno, 
a alma excluída do 
banquete da socieda-
de. Para todos os Hu-
manos! Mas, afinal, o 
que é essa grandiosa 
tapeçaria que cha-
mamos de Direitos 
Humanos? Em nossa 
terra, ela é tecida com 
cinco fios de ouro, 
presentes em nossa 
Constituição: Vida, 
Liberdade, Igualda-
de, Propriedade e Se-
gurança.  Contudo, 
é  preciso enxergar 
além da letra fria.

A Vida não é só o 
fôlego nos pulmões; 
é a plenitude do ser, 

é o direito a ter, como 
cantavam os Titãs, 
“comida, diversão e 
arte”.

A Liberdade não é 
um cavalo selvagem 
a correr sem rumo; 
ela tem seu cabresto 
na responsabilidade. 
Quem colhe os fru-
tos de seus atos deve 
também ser o guar-
dião de suas conse-
quências.

A Igualdade não é a 
tentativa de nos fazer 
todos iguais, mas sim 
de aplainar o terreno 
para que cada um, 
com sua beleza única, 
possa florescer.

A Propriedade não 
se resume a cercas e 
escrituras; ela é tudo 
o que nos é próprio, 
nosso tesouro inte-
rior: nossas capaci-
dades, nosso suor, as 
experiências que nos 
moldam.

E a Segurança? Ah, 
essa vai muito além 
dos muros e das si-
renes. É a certeza do 
pão na mesa, do leito 
no hospital, do livro 
na mão da criança.

Quando entende-
mos essa profundida-
de, percebemos algo 
luminoso: a promo-
ção dos Direitos Hu-
manos é o solo fértil 
onde a Inclusão So-
cial pode, finalmen-
te,  f incar raízes.  É 
impensável  co lher 
os frutos da inclusão 
sem antes semear o 
respeito incondicio-
nal à dignidade de 
cada um. E por que a 
Inclusão é a colheita 
mais preciosa? Por-
que é nela que a má-
gica acontece. Quan-
do pessoas diversas, 
com suas forças e fra-
gilidades, suas cores 
e dores, dão as mãos e 
convivem, uma cente-
lha divina se acende.

É nessa ciranda de 
diferenças,  onde a 
força de um ampara 
a fraqueza do outro, 

que  a  cr iat iv idade 
brota, selvagem e po-
tente. Ideias criati-
vas, quando regadas 
pelo trabalho perse-
verante de equipes 
plurais e acolhedoras, 
transformam-se em 
inovações. E são as 
inovações — sociais, 
culturais, econômi-
cas — que constroem 
a ponte para um de-
senvolvimento ver-
dadeiro. Elas geram 
a r iqueza material 
e espiritual que nos 
permitirá aprofundar 
ainda mais os Direi-
tos Humanos.

Percebe a beleza 
desse  movimento? 
É um ciclo virtuoso, 
uma espiral ascen-
dente de bem-estar. 
Direitos geram In-
clusão. Inclusão gera 
Criatividade. Criati-
vidade gera Desen-
volvimento. E o De-
senvolvimento nos dá 
condições de garantir 
mais Direitos.

Este é o convite. 
Que o interesse mo-
mentâneo se trans-
forme em compro-
misso perene.  Que 
possamos construir 
j u n t o s  u m a  n a ç ã o 
onde cada vida huma-
na não apenas sobre-
viva, mas floresça em 
toda a sua sublime e 
criativa potencialida-
de. Essa é a única jor-
nada que realmente 
importa.

*  André Naves é 
D e f e n s o r  P ú b l i c o 
Federal formado em 
Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos 
Humanos  e  Inc lu-
são Social ;  mestre 
em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientis-
ta político pela Hills-
dale College e doutor 
em Economia pela 
Princeton University. 
Comendador cultu-
ral,  escritor e pro-
fessor (Instagram: @
andrenaves.def).

A semente da dignidade: como 
Direitos Humanos, Inclusão e 

Criatividade constroem nosso futuro
André Naves (*)

*Por Thiago Savian

*José Renato Nalini
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Abrasel Campinas abre Inscrições para o concurso 
que elege o melhor restaurante a quilo do Brasil

Sebrae-SP participa de evento que destaca 
inovação para o desenvolvimento dos 

municípios

Da Redação

As inscrições para 
a 9ª edição do con-
curso O Quilo é Nos-
so, que elege o me-
lhor  restaurante  a 
qui lo  do Brasi l ,  já 
estão abertas .  Re-
al izado pela  Asso-
ciação Brasileira de 
Bares e Restaurantes 
(Abrasel) em parceria 
com o Mundo Mesa, 
o concurso deste ano 
traz o tema “Comer e 
votar: é só começar” 
e convida o público a 

celebrar um modelo 
de negócio com ra-
ízes brasileiras. Os 
interessados podem 
inscrever seus esta-
belecimentos no site 
oficial até o dia 21 de 
agosto.

A competição acon-
tece em três etapas. 
Na primeira fase, de 
16 a 26 de setembro, 
os restaurantes ins-
critos serão avaliados 
pelo público e por um 
júri técnico local. Os 
vencedores regionais 
seguem para a etapa 

estadual, entre 1º e 
10 de outubro, onde 
um júri especializado 
escolhe os represen-
tantes de cada estado 
para a grande final 
nacional. Os melho-
res do país disputa-
rão o título durante o 
evento Mesa ao Vivo 
São Paulo, realizado 
na capital paulista, 
em data a ser defi-
nida.

Comida  a  qui lo : 
o modelo brasileiro 
valorizado pelo con-
curso

C r i a d o  e m  B e l o 
Horizonte nos anos 
1980, o modelo de 
restaurante a quilo 
se consolidou como 
uma solução prática 
e democrática para a 
alimentação fora de 
casa e hoje faz parte 
da rotina de milhões 
de  pessoas .  Desde 
2017, O Quilo é Nos-
so  busca valorizar 
esse formato tradi-

cionalmente brasi-
leiro, estimulando a 
criatividade dos chefs 
e fortalecendo os ne-
gócios do setor.

Na última edição, o 
concurso reuniu cen-
tenas de negócios e 
premiou o Framboá, 
da Paraíba, como o 
melhor restaurante a 
quilo do país. O chef 
José Tavares desta-
ca a importância da 
disputa: “Participar 
do concurso foi uma 
experiência transfor-
madora para toda a 
equipe. Mais do que 
o prêmio, tivemos a 
chance de mostrar 
nosso trabalho para o 
Brasil inteiro e forta-
lecer o relacionamen-
to com os clientes”, 
afirma.

“Os restaurantes 
a quilo fazem parte 
do dia a dia da nossa 
população — alimen-
tam com qualidade, 
geram empregos, mo-

vimentam a econo-
mia e representam 
a essência  da gas-
tronomia acessível e 
democrática. São ver-
dadeiros pontos de 
encontro e expressão 
da nossa identidade 
local”, explica André 
Mandetta, presidente 
da Abrasel Regional 
Campinas.

“Este concurso é 
uma oportunidade de 
valorizar ainda mais 
esses estabelecimen-
tos que, com criati-
vidade e dedicação, 
fazem a diferença na 
rotina de milhares de 
pessoas. Convidamos 
todos os restaurantes 
de Campinas e  re-
gião a participarem e 
mostrarem ao Brasil 
a força e o sabor da 
nossa culinária regio-
nal”, acrescenta.

Para Lucas Pêgo, 
líder de desenvolvi-
mento da Abrasel, o 
concurso tem um pa-
pel importante para 

os negócios. “Além de 
movimentar o setor e 
atrair novos clientes, 
o Quilo é Nosso esti-
mula os restaurantes 
a inovarem no cardá-
pio e no atendimento. 
É uma oportunidade 
de mostrar a força 
e a qualidade desse 
modelo tão presente 
no dia a dia dos bra-
sileiros”.

Serviço
O Quilo é Nosso
Realização: Abra-

sel
Patrocínio Nacio-

nal: Coca-Cola Brasil, 
Pluxee,  Rational  e 
Caixa

Apoio  Nacional : 
Nogueira Brinquedos

Parceria Nacional: 
Mundo Mesa

Inscrições: 30/06 
a 21/08

1ª fase: 16 a 26 de 
setembro

2ª fase: 1 a 10 de 
outubro

Final: a definir

Da Redação

O Sebrae-SP vai mar-
car presença no 8º Co-
nexidades, evento que 
reúne representantes 
da iniciativa privada e 
do poder público para 
discutir soluções cola-
borativas e inovado-
ras para os municípios 
brasileiros. A edição 
deste ano, que ocorre 
em Holambra de 4 a 8 
de agosto, traz o tema 
“Sustentabilidade: de-
safio e prioridade para 
as lideranças” e propõe 
reflexões sobre oportu-
nidades para o desen-
volvimento sustentável.

“A Unidade Políticas 
Públicas do Sebrae tem 
a responsabilidade de 
apoiar os municípios 
no desenvolvimento de 
políticas, programas e 
projetos de inovação 
e no atendimento aos 
munícipes gerando in-
clusão produtiva, me-

lhoria de competitivida-
de para as empresas e, 
principalmente, na edu-
cação empreendedora; 
o Conexidades é um 
evento importantíssi-
mo para nos aproximar 
de nossos parceiros e 
clientes”, afirma a ge-
rente da Unidade Políti-
cas Públicas e Relações 
Governamentais, do 
Sebrae-SP, Silvia Furio.

O espaço do Sebra-
e-SP no evento terá a 
divulgação do progra-
ma Cidade Empreen-
dedora, cujo objetivo é 
contribuir para o desen-
volvimento econômico 
dos municípios a partir 
do empreendedorismo 
e da melhoria no am-
biente de negócios. O 
programa contempla 
soluções em questões 
como compras gover-
namentais, gestão mu-
nicipal, cooperativismo, 
desburocratização, es-
truturação de espaços 

de atendimento ao em-
preendedor, inclusão 
produtiva, lideranças 
locais, educação em-
preendedora, inovação, 
identidade territorial e 
economia criativa.

O Sebrae-SP tam-
bém fará o lançamento 
das inscrições para o 
Prêmio Sebrae Prefei-
tura Empreendedora 
(PSPE), que promove o 
reconhecimento e a va-
lorização de iniciativas 
inovadoras por parte 
de governos munici-
pais pela melhoria do 
ambiente de negócios, 
fomento do empreen-
dedorismo e desen-
volvimento territorial. 
Podem ser inscrever 
prefeituras que imple-
mentaram iniciativas 
com resultados com-
provados entre 12 de 
junho de 2024 e 28 
de novembro de 2025. 
Mais informações e ins-

crições (a partir de 6 de 
agosto) em prefeitura-
empreendedora.sebrae.
com.br.

No estande também 
será realizado o cre-
denciamento na plata-
forma SOMA, iniciativa 
que busca empresas 
(pessoas jurídicas) para 
prestar serviços de con-
sultoria pelo Sebrae-SP 
e atuar com o poder 
público, cooperativas, 
associações e outras 
organizações da socie-
dade civil.

O Sebrae Aqui, rede 
de postos de atendi-
mento em todo o Esta-
do de São Paulo insta-
lados nos municípios 
com parceiros, é outra 
iniciativa que será mos-
trada no Conexidades.

O estande do Sebra-
e-SP apresentará ainda 
o Mapa de Oportuni-
dades com dados atua-
lizados dos municípios 

paulistas; trata-se de 
uma ferramenta desen-
volvida pelo Sebrae-SP 
para reunir indicadores 
como perfil populacio-
nal e perfil empresa-
rial, informações sobre 
empresas ativas, mor-
talidade de empresas, 
potenciais e vocações 
locais. Isso permite ob-
ter um diagnóstico da 
cidade para auxiliar 
na tomada de decisões 
estratégicas em prol do 
desenvolvimento.

 Por fim, o Sebrae-SP 
levará ao evento painéis 
temáticos com foco em 
inovação e gestão públi-
ca eficiente.

A programação dos 
painéis é a seguinte:

6/8 às 11h – Contra-
tações Públicas para 
Inovação

8/8 às 9h30 – Em-
preender é o Verbo Fe-
minino

8/8 às 15h30 – Pla-

nejamento Estratégico 
para Mandatos Eficien-
tes

 
O evento
O Conexidades é uma 

realização da Multiplici-
dades, em parceria com 
a União dos Vereadores 
do Estado de São Paulo 
(Uvesp). É um evento 
criado para conectar 
municípios por meio de 
suas histórias, desafios 
e experiências mais ins-
piradoras, a iniciativa 
privada e suas soluções 
em diferentes áreas e 
pessoas de diversas áre-
as do conhecimento. A 
primeira edição ocorreu 
em 2018, em Ubatuba.

 
Serviço
8º Conexidades
Data: de 4 a 8 de 

agosto de 2025
Local: Parque Expo-

flora - Alameda Mau-
rício de Nassau, 675 – 
Centro – Holambra-SP
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Santo Antônio de Posse ultrapassa 60 mil 
atendimentos médicos no primeiro semestre de 2025

Nova estrutura de água e esgoto implantada pela 
Águas de Holambra, no Centro Social Holandês, 

beneficia diretamente 61 famílias

‘Agosto Lilás’ destaca a importância do 
combate à violência contra a mulher

De Santo Antônio de 
Posse

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, divul-
gou nesta quinta-feira, 
24 de julho, o balanço 
do primeiro semestre de 
2025, que compreende 
o período de 1º de ja-
neiro a 30 de junho, 
com números que re-
forçam o compromisso 
com uma saúde pública 
acessível, eficiente e 
cada vez mais próxima 
da população. Ao todo, 
foram realizados 68.717 
atendimentos médicos 
nas unidades da rede 

municipal.
As unidades dos Pro-

gramas de Saúde da 
Família (PSFs) seguem 
como base do atendi-
mento primário, pro-
movendo o  cuidado 
contínuo e humanizado 
em todas as regiões da 
cidade. Entre as uni-
dades em atividade es-
tão o PSF Elídia Fabocci 
da Silva (Rincão), PSF 
Dr. José Paulo Marum 
(Ressaca), PSF Nolber-
to de Olivério (Bela Vis-
ta), PSF João Teixeira 
e Atílio Bergo (Jardim 
Brasília), PSF José Ma-
sotti “Kué” (Residen-
cial dos Lagos) e o PSF 
Popular. Juntas, essas 

unidades realizaram 
25.570 consultas médi-
cas, somando atendi-
mentos nas especiali-
dades de clínica geral, 
ginecologia e pediatria.

Complementando a 
rede de atenção, a uni-
dade Vila Bianchi, que 
atua como suporte ao 
Pronto Socorro Munic-
ipal,  contribuiu com 
8.387 atendimentos 
no semestre. O serviço 
auxilia diretamente na 
redução da fila de es-
pera, acolhendo casos 
clínicos de menor com-
plexidade e oferecendo 
mais agilidade à rede de 
urgência.

Já o Pronto Socorro 

Municipal, referência 
nos atendimentos de 
emergência, contabi-
lizou 34.760 atendi-
mentos médicos entre 
janeiro e junho, além 
de 8.723 exames labora-
toriais, essenciais para 
diagnóstico e acompan-
hamento dos pacientes 
atendidos.

P a ra  a  s e c r e t á r i a 
municipal de Saúde, 
Graziela Cristiane de 
Lima, os números são 
resultado de planeja-
mento, trabalho coleti-
vo e compromisso com 
o bem-estar da popu-
lação. “Atingir mais de 
60 mil atendimentos 
em seis meses mostra 

a força da nossa rede 
pública de saúde. É um 
esforço diário de profis-
sionais dedicados e de 

uma gestão compro-
metida com o cuidado 
de cada cidadão”, de-
stacou.

De Holambra

A Águas de Holam-
bra, concessionária 
r e s p o n s á v e l  p e l o s 
serviços de sanea-
mento no município, 
concluiu nesta sema-
na, uma importante 
obra de infraestrutu-
ra no Centro Social 
Holandês. 

A intervenção levou 
rede de abastecimen-
to de água tratada e 
coleta de esgoto para 
61 residências, pro-
movendo avanços sig-
nificativos na saúde 

pública e qualidade 
de  v ida aos  mora-
dores. Ao todo, foram 
implantados cerca de 
1.100 metros de rede 
coletora de esgoto 
e  1 .050 metros  de 
tubulação para abas-
tecimento de água. O 
projeto também con-
templou derivações 
individuais para cada 
res idência ,  garan-
tindo autonomia e 
segurança no acesso 
aos serviços.

Antes da obra, o 
Centro Social  con-
tava com um siste-

ma de abastecimento 
próprio e a nova con-
exão à rede pública 
representa um salto 
de qualidade e con-
f iabi l idade.  “É um 
ganho para todos os 
moradores ter água 
e  esgoto  t ratado” , 
destaca Geraldo De 
Bruin, presidente da 
Associação do Centro 
Social Holandês.

O projeto seguiu 
r i g o r o s o s  p a d r õ e s 
técnicos,  definidos 
pela equipe de en-
genharia da Águas 
de Holambra,  com 
foco na segurança e 
na organização op-
eracional. Cada etapa 
foi cuidadosamente 
planejada para ga-
rant ir  e f ic iência  e 
o mínimo de inter-
ferência na rotina dos 
moradores.

S e g u n d o  D a n -
ie l  Mantovani ,  d i-
retor-presidente da 
Águas de Holambra, 
a iniciativa é mais do 
que uma entrega de 
infraestrutura: é uma 

aproximação com a 
comunidade. “Nosso 
trabalho é guiado pelo 
respeito à história e 
às necessidades de 
cada local. Trazer a 
Águas de Holambra 
para o Centro Social 
Holandês e dar esse 
passo ao lado da pop-
ulação é motivo de 
orgulho para todos 
nós”, destacou.

Com a infraestru-
tura concluída,  na 
próxima fase, equi-
pes da concessionária 
irão auxiliar os mora-
dores com o proces-
s o  d e  l i g a ç ã o  d a s 
residências à nova 
rede, orientando so-
bre a documentação 
necessária para ca-
dastramento, insta-
lação dos hidrômet-
ros, funcionamento 
das rotinas de leitura 
e pagamento e sobre 
os serviços prestados 
no município.

O prefeito de Hol-
ambra, Fernando Ca-
pato, também cele-
brou o avanço. “Hoje 

é um dia feliz e im-
portante para nossa 
cidade. Agradecemos 
à concessionária pela 
agilidade na entre-
ga e continuaremos 
t r a b a l h a n d o  p a r a 
levar infraestrutu-
ra básica aonde for 
necessário”, afirmou.

Entregas como esta 
reforçam o comprom-
isso da Águas de Hol-
ambra com o bem-es-
tar da população lo-
cal, investindo não 
apenas na qualidade 
dos serviços presta-
dos e da água dis-
tribuída, mas tam-
bém em ações que 
aproximam a popu-
lação do saneamento, 
como os programas 
“Portas Abertas”  e 
‘Saúde Nota 10” que 
levam conhecimento, 
transparência e edu-
cação socioambiental 
para toda a comuni-
dade.

Sobre a Águas de 
Holambra

A Águas de Hol-
ambra, empresa da 

Aegea Saneamento, 
é  responsável  pela 
g e s t ã o  p l e n a  d o s 
serviços de sanea-
mento básico do mu-
nicípio de Holambra. 
A empresa  inic iou 
suas atividades em 
janeiro de 2016 com o 
desafio de garantir a 
regularidade do abas-
tecimento e melhorar 
a qualidade da água 
que chega à casa do 
holambrense.

S a i b a  m a i s  e m 
www.aguasdeholam-
bra.com.br

Sobre a Aegea
Criada em 2010, 

a  Aegea é  referên-
cia no setor priva-
do de  saneamento 
básico no Brasil. Em 
cada município onde 
atua, leva mais saúde 
e qualidade de vida 
para a população, re-
speitando sempre o 
meio ambiente e  a 
cultura local. Hoje, 
são mais de 33 mil-
hões de pessoas aten-
didas em mais de 760 
cidades de 15 estados, 
de norte a sul do Bra-
sil

De Jaguariúna

Com o lema “Res-
peito é Lei: Diga Não 
à Violência contra a 
Mulher”, a campanha 
Agosto Lilás reforça 
a  conscient ização, 
prevenção e enfren-
tamento da violência 
doméstica e familiar 
em todo o Brasil. A 
mobilização marca os 
19 anos da Lei Maria 
da  Penha,  um dos 
principais marcos le-
gais  no combate  à 
violência de gênero 
no país.

Em Jaguariúna, a 
Prefeitura, por meio 
da Secretaria Munic-
ipal de Assistência 
e Desenvolvimento 

Social  e  em parce-
ria com o Conselho 
da Mulher, preparou 
uma programação es-
pecial durante o mês 
de agosto. Estão pre-
vistas palestras nos 
Centros de Referên-
cia de Assistência So-
cial  (CRAS),  rodas 
de conversa,  ações 
educativas e mobi-
l izações  nas  redes 
sociais. O objetivo é 
ampliar o debate e 
incentivar a denúncia 
de todos os tipos de 
agressão.

Dados do Fórum 
Brasileiro de Segu-
rança Pública reve-
lam a gravidade do 
problema: em 2024, 
mais de 1.400 mul-

heres foram vítimas 
d e  f e m i n i c í d i o  n o 
Brasil. A campanha 
t a m b é m  c h a m a  a 
atenção para o fato 
de que a  violência 
contra a mulher não 
se limita à agressão 
física — ela pode ser 
psicológica, moral, 
sexual e patrimonial.

O Disque 180, ca-
nal  gratuito  e  s ig-
i loso,  funciona 24 
horas por dia, acol-
hendo vítimas e en-
caminhando os casos 
para os órgãos re-
sponsáveis. Mais do 
que uma campanha, 
o Agosto Lilás é um 
chamado coletivo por 
respeito, igualdade e 
justiça.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação em Jag-
uariúna:

Rádio Estrela FM
01/08 – Tema: Re-

speito é Lei: Diga Não 
à Violência contra a 
Mulher

CRAS Nassif
06/08 – 9h
Mitos e Verdades 

s o b r e  a  V i o l ê n c i a 
Doméstica

P a r q u e  F l o r i -
anópolis

07/08 e 08/08 – 
9h

Direitos da Mulher
Casa da Mulher de 

Jaguariúna
12/08 – 9h30 – 

Reunião mensal do 
Conselho da Mulher

CRAS Cruzeiro do 

Sul
12/08 – 14h
13/08 – 9h
Lei Maria da Penha

CRAS Centro
14/08 – 14h
Ciclo da Violência 

Doméstica
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Muralha digital de Amparo ajuda na prisão de 
homem procurado pela Justiça

Motoboy de 24 anos é morto a tiros em 
cruzamento no bairro Nassif, em Jaguariúna

Prefeitura apoia nova ação de doação de 
sangue em Artur Nogueira

Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Pedreira 
realiza desinsetização de poços de visita

Prefeitura vacina cães e gatos contra raiva 
nesta terça e quarta-feira

De Amparo

A equipe do Centro 
de  Controle  e  Op-
e r a ç ã o  d a  G u a r d a 
Civil Metropolitana 
acompanhava o mov-
imento nas principais 
entradas da cidade, 
quando identificou 
um carro  suspeito 

entrando na cidade 
pela SP 95.

O alarme da central 
disparou e os GMs 
fizeram a pesquisa 
e descobriram que o 
dono do carro era um 
homem procurado 
da Justiça da Bahia 
pela prática de roubo 

majorado com prisão 
preventiva decretada.

De posse das in-
formações ,  o  CCO 
iniciou o acompan-
hamento do referi-
do veículo por meio 
do sistema de vid-
eomonitoramento e 
repassou, em tempo 

real, a localização às 
viaturas de serviço.

Foi então articula-
da uma ação de cerco, 
com empenho  das 
equipes. Na Avenida 
Bernardino de Cam-
pos o condutor do veí-
culo tentou evadir-se 
da abordagem, porém 
não obteve êxito. O 

indivíduo foi inter-
ceptado e abordado 
foi realizada a bus-
ca pessoal e veicu-
lar, sendo posterior-
mente confirmada, 
por meio de consulta 
aos  s is temas inte-
grados, a identidade 
do abordado como o 
procurado pelo man-

dado judicial.

D i a n t e  d a  c o n -
statação, o indivíduo 
foi conduzido à Del-
egacia de Polícia Civil 
de Amparo, onde foi 
apresentado à autori-
dade policial compe-
tente e permaneceu à 
disposição da Justiça

De Jaguariúna

Um jovem de 24 
anos foi assassinado 
a tiros na madrugada 
deste sábado (27), no 
cruzamento da Rua 
Pires com a Praça Hol-
ambra, no bairro Nas-
sif, em Jaguariúna. 
A vítima trabalhava 
como motoboy e fazia 
uma entrega no mo-
mento do crime.

Segundo o boletim 
registrado na Del-
egacia de Polícia de 
Jaguariúna, a Guarda 
Civil  Municipal foi 
acionada inicialmente 
p a r a  a t e n d e r  u m 

suposto acidente de 
trânsito envolvendo 
um motociclista. No 
entanto, ao chegarem 
ao local, os agentes 
constataram que a 
vítima havia sido atin-
gida por três disparos 
de arma de fogo.

Ele foi socorrido 
em estado grave e en-
caminhado ao Hospi-
tal Municipal de Jag-
uariúna, mas não re-
sistiu aos ferimentos.

A perícia técnica 
foi acionada e esteve 
no local, onde recol-
heu fragmentos de 

chumbo, uma camisa, 
um capacete de moto 
e um tênis preto. A 
motocicleta utilizada 
pelo homem, segundo 
o irmão, não pertencia 
a ele.

 O jovem a utilizava 
por meio de um alu-
guel informal, mas a 
origem e o emplaca-
mento do veículo ain-
da são desconhecidos.

O caso foi registra-
do como homicídio 
consumado. O autor 
dos disparos ainda 
não foi identificado. 
A Polícia Civil segue 
investigando o caso.

De Artur Nogueira

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
de  Saúde,  apoiará 
mais uma campanha 
de doação de sangue 
em parceria com o 
Hemocentro da Uni-
camp.

A ação acontece no 

dia 7 de agosto (quin-
ta-feira), a partir das 
9h, na comunidade 
São Benedito, local-
izada na Rua Emílio 
D i a s  P r a d o ,  S / N , 
bairro Nosso Chão.

A ação visa suprir a 
demanda por sangue 
n o s  h o s p i t a i s  d a 
região. A coleta será 
realizada por profis-

sionais de saúde qual-
ificados, que estarão 
à disposição para ti-
rar dúvidas e prestar 
todas as informações 
necessárias aos do-
adores.

“ A  d o a ç ã o  d e 
s a n g u e  é  u m  a t o 
solidário que pode 
salvar vidas. Cada do-
ação pode beneficiar 

até quatro pessoas”, 
concluiu a secretária 
d e  S a ú d e ,  D a i a n e 
Mello.

Para doar sangue, 
é preciso apresentar 
documento com foto, 
emitido por órgão ofi-
cial (RG, CNH etc.), e 
informar o endereço 
completo, incluindo 
o CEP.

De Pedreira

O Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto 
de Pedreira e a Prefei-
tura Municipal, rep-
resentada pela Vig-
ilância Sanitária da 
Secretaria de Saúde, 
cumprindo suas ativ-
idades e cronogramas 
do Plano Municipal 
de Saneamento Bási-
co, estão desenvol-
vendo o serviço de 
Desinsetização e Des-
ratização dos Poços 
de Visita da Rede de 
Esgoto, com o objeti-
vo de combater bara-

tas, moscas, ratos e 
aracnídeos (escor-
piões), além de áreas 
externas e internas 
da Estação de Trata-
mento de Esgoto.

É importante que 
os moradores dos lo-
cais onde os serviços 
s e r ã o  e x e c u t a d o s 
mantenham ralos ve-
dados e fechem pos-
síveis frestas, para 
evitar o acesso desses 
animais às residên-
cias. 

“Os bairros estão 
sendo comunicados 

através de Carro de 
Som, redes sociais 
do SAAE e da Admin-
istração Municipal, 
além da SRTV”, en-
fatiza o Diretor Geral 
do SAAE, Leonardo 
Selingardi.

Qualquer ocorrên-
cia ou necessidade 
de  saúde a  pessoa 
deve entrar em con-
tato com a Secretaria 
Municipal de Saúde, 
pelos telefones: (19) 
3893-2573 ou (19) 
3893-7877. SAAE – 
Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto: (19) 

3852-4653 ou (19) 
3852-3508.

É importante lem-
brar que este serviço 
é necessário para pre-
venir a proliferação 
de pragas urbanas 
como: Insetos e roe-
d o re s ,  qu e  p o d e m 
causar problemas de 
saúde e sanitários. 

A manutenção reg-
ular desses espaços 
garante um ambiente 
mais limpo, seguro e 
saudável para o bair-
ro e toda a comuni-
dade.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Unidade de Vigilância 
em Zoonoses,  divul-
gou o cronograma dos 
próximos bairros a ser-
em atendidos pelo pro-
jeto “Vacina em Dia”. 
A ação acontece nesta 
terça-feira (6) e quar-
ta-feira (7), onde serão 
oferecidas vacinação 
antirrábica para vwos 
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AGRICULTURA - CONVÊNIO GARANTE REPASSE 
DO GOVERNO ESTADUAL PARA COMPRA DE 

VEÍCULO E EQUIPAMENTOS

Formação reúne mais de 320 servidores da Educação no 
auditório da Franco Montoro

REDE BÁSICA DE SAÚDE: Hipertensão arterial é 
tema de atualização de médicos das UBSs

De Mogi Mirim

O prefeito Paulo Sil-
va assinou na manhã 
desta segunda-feira 
(28),  um convênio 
com a Secretaria de 
Estado da Agricultura 
e Abastecimento, que 
assegura o repasse de 
R$ 150 mil para aqui-
sição de uma camin-
honete cabine dupla, 
cinco computadores, 
duas motopodas, uma 
motosserra e  duas 
roçadeiras para a Sec-
retaria Municipal de 
Agricultura.

O recurso é prove-
niente do programa 
estadual “Cidadania 
no Campo 2030”, que 
tem por objetivo pro-
mover o desenvolvi-
mento rural suste-
ntável. Com esse pla-
no de trabalho, a Sec-
retaria Municipal de 
Agricultura fortalece 
o trabalho das equipes 
técnica e operacion-
al, melhorando a in-
fraestrutura interna e 
de equipamentos para 
a prestação de serviços 
para a população.

O convênio foi assi-

nado pelo prefeito na 
presença do assessor 
parlamentar Fábio La-
vagetti, representan-
do o secretário es-
tadual de Agricultu-
ra Guilherme Piai. 
O secretário munic-
ipal de Agricultura, 
Valdir Biazotto tam-
bém esteve presente 
no ato. Esse recurso 
foi obtido por meio 
do Ranking Município 
Agro, pelo qual foram 
demonstradas inicia-
tivas municipais que 
promoveram o desen-
volvimento rural sus-

tentável no período 
de 2023 a 2024, ain-
da na gestão do ex-
secretário Oberdan 
Quaglio.

O programa pon-
tuou o município em 
função das ações de 
capacitação dos fun-
cionários municipais 
envolvidos com ações 
na zona rural, ações 
a m b i e n t a i s ,  c a m -
panhas educativas e 
sanitárias, campanhas 
de vacinação, combate 
a incêndios, entre out-
ras. Todos os anos, o 

município participa 
do ranking, sempre 
com apoio técnico da 
Cati (Coordenadoria 

de Assistência Técnica 
Integral) da Secretaria 
Estadual de Agricul-
tura e Abastecimento.

De Mogi Guaçu A sexta-feira, dia 
25 de julho, foi  de 

formação para mais 
de 320 profissionais 

da Secretaria da Ed-
ucação. 

Com o tema Mu-
danças Climáticas: 
Uma reflexão para o 
ambiente escolar ge-
rando transformação 
s o c i o a m b i e n t a l ,  a 
formação reúne pro-
fessores específicos 
dos anos iniciais e 
finais, auxiliares de 
educação inclusiva, 
interlocutores de li-
bras e professores do 
PEB III no auditório 
da Faculdade Munic-
ipal Professor Franco 
Montoro.

A formação, pro-

m o v i d a  n o s  d o i s 
períodos, também é 
acompanhada pela 
equipe gestora das 
escolas. 

O palestrante Már-
cio Antonio Ferreira 
é professor e biólogo, 
formado pelas Fac-
uldades Integradas 
Maria Imaculada.

 Márcio é especial-
ista em Gestão Am-
biental,  Mestre em 
Educação pela Uni-
versidade Metodis-
ta e Doutorado pela 
UNIFAL, de Poços de 
Caldas.

Além da formação 
no auditório da Fran-
co Montoro, outros 
420 professores da 
Secretaria da Edu-
cação realizam plane-
jamento semestral 
para o ensino funda-
mental I. 

Os  prof iss ionais 
es tão  reunidos  na 
sede  da  Fundação 
Educação Guaçuana 
(FEG) e do Centro 
Guaçuano de Edu-
cação Prof iss ional 
(CEGEP) tendo como 
foco a valorização da 
aprendizagem e a for-
mação docente.

De Mogi Mirim

Com o objetivo de 
fortalecer os cuida-
dos com a HAS (Hip-
e r t e n s ã o  A r t e r i a l 
Sistêmica) e doenças 
cardíacas, foi real-
izado, na manhã de 
segunda-feira (28), 
um treinamento com 
t o d o s  o s  m é d i c o s 
das UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde). 

O evento foi real-
izado na Secretaria da 
Saúde, sob a super-
visão do cardiologista 
Diogo Duarte Santos 
Faria,  que atua no 
CEM (Centro de Es-
pecialidades Médi-
cas) do Município e 
que teve, como meta 
principal, melhorar, 
ainda mais, o atendi-
mento de pacientes 
hipertensos.

Durante o encon-
tro,  os  prof iss ion-
ais abordaram temas 

como o  t ra tamen-
to inicial da hiper-
tensão, também con-
hecida com “pressão 
alta”, com destaque 
especial para as dire-
trizes clínicas atuais 
e abordagem individ-
ualizada para cada 
paciente. Os médicos 
ainda discutiram o 
uso racional de me-
dicamentos anti-hip-
ertensivos e o atendi-
mento “longitudinal” 
do paciente, ou seja, 
o acompanhamento 
constante desse pa-
ciente.

De acordo com Di-
ogo,  a  capacitação 
t a m b é m  v i s a  a t u -
alizar os profission-
ais da saúde sobre 
protocolos clínicos e 
reforçar a importân-
cia  do diagnóstico 
precoce, o controle 
adequado da pressão 
arterial e a prevenção 
de complicações as-

sociadas à doença.
N o  B r a s i l ,  c e r -

ca de 45% da pop-
ulação adulta sofre 
com a hipertensão, 
um número maior do 
que a média global. A 
taxa de mortalidade 
também é alta e tem 
aumentado nos últi-
mos anos. A hiper-
tensão não é causada 
apenas por um fator, 
mas uma soma de fa-
tores, principalmente 
má alimentação, con-
sumo excessivo de 
sal, gorduras satura-
das e açúcares, obesi-
dade, sedentarismo, 
consumo excessivo 
de álcool, tabagismo 
e estresse.

A hipertensão é um 
fator de risco impor-
tante para doenças 
c a r d i o v a s c u l a r e s , 
como o  infarto  ou 
casos de AVC (Aci-
dente Vascular Cere-
bral, além de levar a 

complicações graves 
como insuficiência 
rena l  e  demência . 
Portanto,  o  acom-

panhamento regular 
feito nas UBSs e a 
adesão ao tratamento 
são essenciais para o 

sucesso do controle 
da pressão arterial e 
a prevenção de com-
plicações.

EDITAL DE RATIFICAÇÃO DE ACORDO COLETIVO DE TRABALHO SINPRO INTERIOR O SINPRO 
INTERIOR convoca todos os Professores e Auxiliares do Colégio Salustiano de Ensino Infantil Ltda 
ME(Matriz e Filial) do Município de Paulínia - SP, para se manifestarem  no prazo de 5 (cinco) dias sobre o 
Acordo Coletivo de Trabalho válido para o biênio 2025 a 2027, que foi posto a disposição para leitura com 
antecedência, lido em sua íntegra, discutido e aprovado em Assembleia realizada de forma 21 de Julho 
p.p. às 11:30 horas. Todos os Professores e Auxiliares, que participaram ou não, da Assembleia, terão um 
prazo de 5 (cinco) dias,  a partir  da data da Publicação deste Edital, para manifestarem eventual oposição 
ou discordância com o texto aprovado deste Acordo Coletivo. Não ocorrendo manifestação contrária e 
por escrito (inclusive por qualquer meio de comunicação virtual) de no mínimo 10% (dez por cento) dos 
Professores e Auxiliares do Colégio Salustiano de Ensino Infantil (Matriz e Filial) esse Acordo Coletivo 
passará a ser considerado aprovado e ratificado em todas as suas cláusulas, podendo ser aplicado em 
sua vigência a todos os Professores e Auxiliares do Colégio Salustiano (Matriz e Filial) . Caso ocorra 
oposição ao Acordo Coletivo superior a 10% (dez por cento), uma nova Assembleia, será marcada, para 
nova discussão de alternativas e propostas de alterações ou substituições de Cláusulas e Parágrafos 
deste Acordo Coletivo de Trabalho. Jaguariúna – 29 de Julho de 2024 – Paulo Sergio Silva Franco – 
Presidente do Sinpro Interior.

Editais
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Jaguariúna conquista o título de campeã no 
maior festival de dança do mundo

Fechamento do Projeto Guri em Santo Antônio de Posse 
após 19 anos mobiliza esforços por continuidade da 

educação musical

De Jaguariúna

J a g u a r i ú n a  e s t á 
em festa.  A equipe 
do  Programa Viva 
Melhor ,  da  Secre-
taria Municipal  de 
Esportes, Juventude 
e Lazer, conquistou 
nesta quinta-feira, 
dia  24 de  julho,  o 
título de campeã da 
categoria 60+ no 42º 
Festival de Dança de 
Joinville, consider-
ado o maior do mun-
d o  e m  n ú m e r o  d e 
participantes, segun-
do o Guinness World 
Records desde 2002.

A apresentação da 
c o r e o g r a f i a  “ F o g o 
Latino” – de autoria 

do  coreógrafo  Mi-
chael Weslley Olivei-
ra dos Santos – en-
cantou o público no 
C e n t r e v e n t o s  C a u 
Hansen e garantiu à 
delegação jaguariun-
ense o lugar mais alto 
do pódio, superando 
mais de 20 grupos 
de dança de diver-
sas regiões do Brasil. 
A  performance vi-
brante, marcada pela 
energia contagiante 
dos  12  ba i lar inos , 
emocionou os jura-
dos e a plateia com 
sua mistura de ritmo, 
expressão e técnica.

O grupo, que tem se 
destacado em circu-
itos de dança da ter-

ceira idade, já havia 
conquistado 2º lugar 
em 2023 e 3º em 2024 
no mesmo festival. 
Neste ano, com uma 
preparação intensa e 
a bagagem de vitórias 
importantes — como 
os títulos no JOMI 
Casa Branca 2024 e 
no festival “Valinhos 
em Dança Brasil” — 
Jaguariúna chegou a 
Joinville com confi-
ança e determinação.

O prefeito de Jag-
uariúna, Davi Neto, 
que acompanhou a 
delegação em Join-
ville, celebrou o título 
com emoção .  “Foi 
uma ap re se ntação 
memorável, que rep-

resenta o talento, a 
dedicação e a paixão 
dos nossos bailari-
nos. 

Eles são exemplos 
de superação e vitali-
dade, e estão levando 
o nome de Jaguariú-
na ao mais alto nível 
da dança no Brasil. 
Estamos muito or-
gulhosos!”, declarou 
o prefeito.

A delegação viajou 
para Joinville no dia 
22 de julho, acompan-
hada pela comissão 
técnica do Programa 
Viva Melhor. O proje-
to tem se consolidado 
como referência na 
promoção de saúde e 
bem-estar por meio 

do esporte e da cultu-
ra para pessoas com 
60 anos ou mais.

Com essa conquis-
t a  h i s t ó r i c a ,  J a g -
uariúna reafirma sua 

posição de destaque 
no cenário nacional 
da dança e celebra 
mais um marco na 
trajetória vitoriosa da 
equipe.

De Santo Antônio 
de Posse

Após 19 anos de 
atividades ininter-
r u p t a s  e m  S a n t o 
Antônio de Posse, o 
polo do Projeto Guri 
foi encerrado em jun-
ho de 2025, conforme 
comunicado da Re-
gional  de  Jundiaí , 
responsável pela co-
ordenação do pro-
grama. A medida faz 
parte de um proces-
so de reestruturação 
estadual, que trans-
feriu aos municípios 
a responsabilidade 
de manter as ações, 
agora dentro do am-
biente escolar.

Criado em 2006, o 
polo do Guri ofere-
cia aulas de musical-
ização e instrumen-
tos no contraturno 
escolar, com profes-
sores especializados 
e infraestrutura gra-
tuita.  Reconhecido 
como um importante 
espaço de formação 
cultural e social,  o 
projeto atendeu cen-
tenas de crianças e 
adolescentes ao longo 
de quase duas déca-
das, promovendo o 
acesso democrático à 
arte e à cultura.

O  e n c e r r a m e n t o 
do polo f ísico ger-
ou dúvidas e preocu-
pações na comuni-
dade. Em resposta ao 
Jornal O Regional, a 
Secretaria Municipal 
de Educação de San-
to Antônio de Posse 
esclareceu que a de-
cisão não foi unilat-

eral nem repentina, 
e que o novo modelo 
de atendimento — já 
em andamento — visa 
preservar o acesso 
dos estudantes à for-
mação musical, com 
m a i s  i n t e g r a ç ã o  à 
rotina escolar.

“A decisão de en-
cerrar o polo não foi 
tomada de forma pre-
cipitada ou sem pesar. 
Ela surgiu a partir de 
uma reestruturação 
necessária, diante de 
mudanças no perfil 
dos alunos e dos de-
safios logísticos en-
frentados nos últimos 
anos, principalmente 
quanto à compatibi-
lização de horários 
com o contraturno 
escolar”, destacou a 
Secretaria.

Atualmente, o Pro-
jeto Guri está sendo 
desenvolvido direta-
mente em duas uni-
dades da rede mu-
nicipal de ensino — a 
EMEIF Letícia To-
rezan e o CIEF — com 
atividades conduzi-
das por profissionais 
vinculados ao próprio 
Projeto Guri, contrat-
ados pelo Governo do 
Estado. A proposta 
busca eliminar a ne-
cessidade de desloca-
mento por parte dos 
alunos e promover 
maior participação e 
integração.

A Secretaria  en-
fatiza que não houve 
encerramento do pro-
jeto, mas uma realo-
cação das atividades 
para o ambiente es-
colar, ampliando as 

p o s s i b i l i d a d e s  d e 
acesso. A mudança, 
s e g u n d o  a  p a s t a , 
v isa  garantir  mais 
qual idade e  maior 
presença da música 
no cotidiano esco-
lar, além de atender 
estudantes que an-
tes não conseguiam 
participar devido a 
barreiras geográficas 
e logísticas.

“Toda a comuni-
dade escolar foi in-
formada oficialmente 
sobre as mudanças, 
tanto por meio das 
e q u i p e s  g e s t o r a s 
quanto  por  comu-
nicados às famílias. 
Essa mudança repre-
senta uma ampliação 
de possibilidades, e 
não uma perda”, afir-
mou a Secretaria.

Embora não haja 
p r e v i s ã o  p a r a  a 
criação de um proje-
to municipal próprio 
que substitua o Guri, 
a gestão afirma man-
ter o compromisso 
com a valorização da 
cultura e da formação 
artística. “Estamos 
trabalhando para que 
a educação musical 
não apenas contin-
ue, mas alcance mais 
estudantes, com mais 
qualidade e mais pre-
sença em seu cotidi-
ano escolar. Afinal, 
onde há arte, há espe-
rança, aprendizado e 
transformação.”

Vozes do Proje-
to:  depoimentos 
de ex-alunos

Ao longo dos anos, 
o Projeto Guri mar-
cou a vida de cente-
nas de crianças e ad-
olescentes em Santo 
Antônio  de  Posse , 
deixando memórias 
que vão muito além 
d a s  n o t a s  m u s i c -
ais. Para muitos ex-
alunos, a experiência 
dentro do projeto foi 
t ransformadora  — 
como é o caso de Jean 
Carlo Gomes da Silva, 
que compartilhou seu 
relato emocionado 

sobre a importância 
do Guri em sua tra-
jetória:

“O Projeto Guri, na 
época, foi algo que 
moldou meu estilo e 
meu jeito de enxergar 
as coisas. Me ajudou 
muito  na  comuni -
cação, e isso acabou 
elevando minha vida 
profissional e tam-
bém a pessoal. Um 
momento marcante 
que levo comigo foi 
quando pedi minha 
esposa em casamento, 
tocando num restau-
rante a música ‘Velha 
Infância’, do grupo 
Tribalistas. Aquela 
apresentação ficou 
marcada pra sempre 
na nossa história.”

Você tem alguma 
lembrança marcante 
das aulas, apresen-
tações ou professores 
que queira compar-
tilhar?

“Participei  tanto 
da orquestra quanto 
do coral, conhecen-
do todos os profes-
sores. Cada um deles 
sabia tirar o nosso 
melhor. O Aparecido, 
com seu violoncelo, 
nos acolhia como um 
grande pai. O Jefer-
son, com seu violino, 
mostrava que a gente 
podia subir qualquer 
‘escala’. A Lilian, no 
coral, nos ensinava 
que cantar sorrindo 
espalhava felicidade 
pra todo mundo ao 
redor. Já a Ivani e o 
Aramis estavam sem-
pre por perto, aju-
dando no que fosse 
preciso, nunca deix-
ando faltar nada pra 
gente.”

Como você recebeu 
a notícia do encer-
ramento do projeto 
em Santo  Antônio 
d e  P o s s e ?  N a  s u a 
opinião, qual é a im-
portância de proje-
tos como o Guri para 
jovens e crianças da 
cidade? O que mais 
vai fazer falta?

“ R e c e b i  a  n o t í -
cia há pouco tempo, 

e achei  algo muito 
triste. Projetos como 
o Guri são essenciais 
pra  manter  v iva  a 
cultura desde a in-
fância. Crescer den-
tro do Projeto Guri é 
ter experiências que 
te acompanham pro 
resto da vida — pra 
você mesmo e pras 
pessoas ao seu redor. 
O que mais vai fazer 
falta, sem dúvidas, é 
o espaço de acolhi-
mento, o incentivo 
à arte e o brilho nos 
olhos das crianças 
ao descobrirem que 
podem transformar o 
mundo com música.”

Jean ainda deix-
ou uma lembrança 
musical que carrega 
no coração: ”Queria 
só deixar um pedaço 
que de vez em quando 
lembro, que sempre 
cantei ou toquei no 
Guri.

‘1… 2… 3…
O  T r e n z i n h o  d o 

Caipira – Boca Livre
Lá vai o trem com 

o menino
Lá vai a vida a ro-

dar
Lá vai  c iranda e 

destino
Cidade e  noite a 

girar
Lá vai o trem sem 

destino
Pro dia novo en-

contrar
Correndo vai pela 

terra
Vai pela serra
Vai pelo mar
Cantando pela ser-

ra o luar
Correndo entre as 

estrelas a voar
No ar, no ar…’”*
Jean Carlo Gomes 

da Silva
Outro ex-aluno que 

fez questão de com-
partilhar sua vivên-
cia foi Juan Victor 
Gomes da Silva, que 
participou do proje-
to por mais de uma 
década e destacou a 
importância do Guri 
para seu crescimento 
pessoal e como artis-
ta:

Qual foi o impacto 

do Projeto Guri na 
sua vida pessoal e/ou 
profissional?

O Guri foi funda-
mental para o meu 
desenvolvimento so-
cial. Graças ao pro-
jeto, desenvolvi uma 
ót ima didát ica .  E , 
como artista,  foi  o 
meu primeiro grande 
passo para me tornar 
o ser humano que sou 
hoje.

Você tem alguma 
lembrança marcante 
das aulas, apresen-
tações ou professores 
que queira compar-
tilhar?

A memória  mais 
marcante, com certe-
za, foi o nosso Encon-
tro de Coros. Era o 
maior evento do ano 
para o projeto, onde 
nos reuníamos para 
apresentar músicas 
diversas e apreciar 
as apresentações dos 
outros polos, sempre 
com temas variados e 
agradáveis.

Como você recebeu 
a notícia do encer-
ramento do projeto 
em Santo Antônio de 
Posse?

Ao descobrir que o 
projeto havia sido en-
cerrado, fiquei com-
pletamente desolado. 
Part ic ipei  do Guri 
por 11 anos e o con-
siderava como uma 
segunda casa. Fiquei 
realmente chateado 
com o fim do projeto.

N a  s u a  o p i n i ã o , 
qual é a importância 
de projetos como o 
Guri para jovens e 
crianças da cidade? 
O que mais vai fazer 
falta?

O  p r o j e t o  c o n -
tribuía muito para 
o desenvolvimento 
social e cultural dos 
jovens e crianças da 
cidade. Além disso, 
despertava o inter-
esse pela música e 
oferecia uma ativi-
dade extracurricular 
enriquecedora. Vai 
fazer muita falta.

Juan Victor Gomes 
da Silva
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Em terras guaçuanas: Galápagos JR é o campeão do 
Campeonato Paulista de Futsal Down

Cubatão e Vila Ilze vencem e sobem na tabela da 
Segunda Divisão da Copa Itapira

Free Play/Sejel: 80 medalhas conquistadas no primeiro 
semestre

Figueirense conquista o título do Campeonato Municipal 
de Futebol Amador 2025

De Mogi Guaçu

A final da 2ª edição do 
Campeonato Paulista de 
Futsal Down foi realizada 
no sábado, dia 26 de julho, 
no ginásio esportivo Carlos 
Nelson Bueno, o Furno, em 
Mogi Guaçu. A equipe do 
Galápagos JR, de São Pau-
lo, ficou com o título após 
vencer o Ituano por 3 a 0. 
Campeão em 2024, dessa 
vez, o Galo foi superado 
pelo Galápagos JR e ficou 
com o vice-campeonato.

Já o terceiro lugar ficou 
o Nova Aliança, que ven-

ceu a equipe CDC Jardim 
Avelino por 6 a 1. Sete equi-
pes participaram da dispu-
ta e foi emoção do início 
ao fim. Renato Gregório 
foi eleito melhor atleta da 
competição, além de ar-
tilheiro com 36 gols. Ele é 
tricampeão mundial com a 
seleção brasileira de futsal 
e foi eleito, por três vezes, 
o melhor jogador do mun-
do. Todos os participantes 
receberam medalhas de 
participação.

A l é m  d e  R e n a t o 
Gregório, outros atletas 
foram se destacaram, como 

Tomaz Alexandre Caetano 
Peixoto, eleito destaque 
da competição, e Victor 
Yudi Ikeda de Proença, 
melhor goleiro. “Foi uma 
experiência incrível para 
nós sediarmos essa com-
petição tão importante, 
porque acreditamos no 
esporte como inclusão”, 
comentou Kleber Scalese 
Junior, secretário de Es-
porte e Lazer.

O Campeonato Paulista 
de Futsal Down é promov-
ido pela Associação Re-
gional de Desportos para 
Deficientes Intelectuais 

do Estado de São Paulo – 
ARDEM SP com apoio da 
Confederação Brasileira 
de Desportos para Defici-
entes Intelectuais - CBDI. 
As equipes participantes 
foram:

ITUANO FUTSAL 
DOWN E PCD – ITU

ADAPTE – LORENA
GOODNUT – BRO-

DOWSKI
SEM FRONTEIRAS – 

RIBEIRÃO PRETO
INSTITUTO NOVA 

ALIANÇA – INDAIATU-
BA

GALÁPAGOS JR – SÃO 
PAULO

CDC JARDIM AVELI-
NO – SÃO PAULO

Classificação Final

1º- Galápagos/JR
2º- Ituano
3º- Nova Aliança
4º- CDC Jd. Avelino/JR

De Itapira

A Copa Itapira de Fu-
tebol Amador ‘Antônio 
Aparecido de Godoy’ teve 
sequência neste domingo, 

27 de julho, com a sexta ro-
dada da Segunda Divisão.

 No campo do bairro dos 
Prados, o Cubatão venceu 
o Unidos de Eleutério por 

3 a 2 em uma partida pra 
lá de movimentada. Bruno 
Henrique marcou duas 
vezes e Richard completou 
o placar para o Cubatão, 
enquanto Douglas e Eric 

balançaram a rede para o 
Unidos.

No jogo de fundo, a Vila 
Ilze superou a Santa Fé por 
2 a 1. Adeílson e Carlos Ga-

briel marcaram os gols da 
vitória da Vila, enquanto 
Felipe descontou para a 
equipe adversária.

Com os resultados, a 

Vila Ilze assumiu a vice-lid-
erança da competição, con-
solidando-se na briga pelas 
primeiras posições, en-
quanto o Cubatão chegou 
ao G4.

De Mogi Mirim

A Free Play/Sejel 
encerrou o primeiro 
semestre de 2025 com 
um desempenho só-
lido e crescente, so-
mando um total de 80 
medalhas conquista-
das em 12 competições 
oficiais realizadas en-
tre janeiro e junho. 
O calendário contou 
com eventos da Fed-
eração Aquática Pau-
lista (FAP), da Con-
federação Brasileira de 
Desportos Aquáticos 
(CBDA) e da União 
da Natação Master do 
Interior (Unami). 

No total, a equipe 
faturou 33 medalhas 
de ouro, 20 de prata e 

27 de bronze. Abaixo, 
o resumo das partic-
ipações e resultados 
por ordem cronológi-
ca. Ao longo do seme-
stre, nas quatro com-
petições da Unami, a 
Free Play conquistou 
24 medalhas: 16 ou-
ros, duas pratas e seis 
bronzes. Nas sete com-
petições da FAP, foram 
49 medalhas: 17 ouros, 
17 pratas e 15 bronzes.

COMPETIÇÕES
A estreia na tempo-

rada foi no dia 16 de 
fevereiro, na 1ª etapa 
do Circuito Unami, 
realizada na Academia 
da Força Aérea (AFA), 
em Pirassununga (SP). 
Com apenas quatro 

atletas, a Free Play/
Sejel garantiu nove 
medalhas: seis de ouro 
e três de bronze. Em 
29 de março, a equipe 
disputou o Torneio 
Regional Petiz a Sênior 
da FAP, no Clube Mo-
giano, em Mogi Mirim 
(SP), e conquistou 16 
medalhas, sendo cinco 
de ouro, seis de prata e 
cinco de bronze.

No dia 12 de abril, o 
time participou de dois 
eventos simultanea-
mente. Em Americana 
(SP), quatro atletas 
representaram a Free 
Play no Torneio Re-
gional Juvenil a Sênior 
da FAP, no Centro 
Cívico, faturando cinco 
medalhas: quatro de 
ouro e uma de prata. 
No mesmo dia, out-
ra parte da delegação 
competiu em Limeira 
(SP), na segunda eta-
pa do Circuito Unami, 
no Gran São João, e 
somou oito medalhas: 
cinco de ouro, uma de 
prata e duas de bronze.

A quinta competição 
ocorreu em 26 de abril, 
com o Torneio Region-
al Petiz a Infantil da 
FAP, no Nosso Clube, 
também em Limeira, 

onde a equipe conquis-
tou nove medalhas: 
três de ouro, quatro de 
prata e duas de bronze. 
Em 10 de maio, na 
s e g u n d a  e t a p a  d o 
Circuito Pré-mirim a 
Mirim da FAP, nova-
mente no Nosso Clube, 
em Limeira, os atletas 
mais jovens da Free 
Play garantiram uma 
medalha de bronze.

Entre os dias 23 e 25 
de maio, a equipe dis-
putou o Campeonato 
Paulista Infantil de In-
verno (Troféu Katsuo 
Murashige “Kaká”), 
promovido pela FAP, 
em Santo André (SP). 
A equipe competiu, 
mas não conquistou 
medalhas, registrando 
ótimos tempos e mui-
ta evolução técnica. 
De 27 a 31 de maio, a 
nadadora Ana Clara 
Brito Vidolin estreou 
no Campeonato Bra-
sileiro Juvenil de In-
verno (Troféu Arthur 
Sampaio Carepa), da 
CBDA, em Uberlândia 
(MG), com boas per-
formances em finais 
B, mas sem medalhas.

Entre 10 e 14 de 
junho, Gabriel Davo-
li Tomaz disputou o 
Campeonato Brasile-

iro Infantil de Inverno, 
também da CBDA, na 
Arena ABDA, em Bau-
ru (SP), e também teve 
ótimo desempenho, 
apesar de não subir 
ao pódio. No dia 14 de 
junho, seis atletas rep-
resentaram a equipe 
na 2ª Copa Valinhos de 
Natação Master, parte 
do Circuito Unami, 
no Parque Municipal 
de Valinhos, conqui-
stando sete medalhas: 
cinco de ouro, uma de 
prata e uma de bronze.

Entre 19 e 21 de jun-
ho, a Free Play esteve 
no Campeonato Pau-
lista Juvenil de Inver-
no (Troféu João Sasa-
ki), na Arena ABDA, 
em Bauru. Ana Clara 
Brito Vidolin con-
quistou uma medalha 
de bronze nos 200m 
borboleta. Fechando 
o semestre, a equipe 
participou do Campe-
onato Paulista Petiz de 
Inverno (XXIII Troféu 
Oswaldo Lopes Fiore), 
realizado entre 27 e 
29 de junho no Centro 
Cívico de Americana. 
Rafael Henrique Brito 
Vidolin foi o destaque, 
com três medalhas de 
bronze.

“Nos dois Campe-

onatos  Brasi le iros 
da CBDA, não houve 
conquista de medal-
has, mas houve par-
ticipação relevante em 
finais e estreias impor-
tantes no cenário na-
cional. A equipe segue 
firme no processo de 
evolução e consoli-
dação nas principais 
competições da na-
tação estadual e na-
cional”, avaliou o co-
ordenador técnico da 
equipe, Ricardo Antô-
nio Martiniano.

O compromisso da 
Academia Free Play 
Sports com o desen-
volvimento desses 
talentosos atletas é 
apoiado pela Prefeitu-
ra Municipal de Mogi 
Mir im,  através  da 
Secretaria de Esporte 
Juventude e Lazer 
(Sejel), uma parceira 
e patrocinadora im-
portante do projeto, 
além de empresas lo-
cais como Ótica Líder, 
Sucos Alvorada, Ma-
caúbas Eco Restauran-
te, Amazonas Sucos 
Naturais, Hotel São 
Paulo Itapira e SAV 
Peças e Manutenções 
de Equipamentos e 
RS4, além da parceria 
com o Clube Mogiano.

De Santo Antônio 
de Posse

A equipe do Figue-
i rense  é  a  grande 
campeã da 21ª edição 
do Campeonato Mu-
nicipal  de Futebol 
A m a d o r  d e  S a n t o 
Antônio de Posse. A 
final  foi  disputada 
neste sábado, dia 26 
de julho, no Estádio 
Municipal José Fer-
reira Neto, e terminou 

com vitória por 2 a 0 
sobre o Rincão.

Após três  meses 
de competição, com 
dezenas de jogos e a 
participação de atletas 
de diversos bairros 
da cidade, o campe-
onato chegou ao fim 
em grande estilo, com 
uma partida disputada 
e marcada pelo espíri-
to esportivo.

Presente na final, o 
prefeito Ricardo Cor-

tez parabenizou todos 
os envolvidos. “Foi 
um campeonato muito 
bem-organizado e bo-
nito de ver. Parabéns 
ao Figueirense pela 
conquista, ao Rincão 
pela campanha até 
a final, e a cada at-
leta que entrou em 
campo durante esses 
meses. Sem o esforço 
de vocês, nada disso 
seria possível. Nosso 
agradecimento tam-

bém ao Departamento 
de Esportes e toda 
equipe que fez esse 
evento acontecer.”

O  C a m p e o n a t o 
Municipal de Futebol 
Amador segue sendo 
uma importante ferra-
menta de valorização 
dos talentos locais e 
integração entre a co-
munidade possense. 
Em agosto, começa o 
Campeonato Munici-
pal de Futsal.
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